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    “Eu creio em mim mesmo. Creio nos que trabalham comigo, creio nos meus amigos e creio na minha família. Creio que Deus me emprestará tudo que necessito para triunfar, contanto que eu me esforce para alcançar com meios lícitos e honestos. Creio nas orações e nunca fecharei meus olhos para dormir, sem pedir antes a devida orientação a fim de ser paciente com os outros e tolerante com os que não acreditam no que eu acredito. Creio que o triunfo é resultado de esforço inteligente, que não depende da sorte, da magia, de amigos, companheiros duvidosos ou de meu chefe. Creio que tirarei da vida exatamente o que nela colocar. Serei cauteloso quando tratar os outros, como quero que eles sejam comigo. Não caluniarei aqueles que não gosto. Não diminuirei meu trabalho por ver que os outros o fazem. Prestarei o melhor serviço de que sou capaz, porque jurei a mim mesmo triunfar na vida, e sei que o triunfo é sempre resultado do esforço consciente e eficaz. Finalmente, perdoarei os que me ofendem, porque compreendo que às vezes ofendo os outros e necessito de perdão.”


    Napoleon Hill

  


  
    Capítulo Um


    A neve já castigava a população há muitos dias, mas, mesmo assim, ela estava sentada tranquilamente em um banco no Central Park, observando o movimento dos carros e das pessoas. Foi nesse momento que eu a vi pela primeira vez, enquanto tocava What a Wonderful World no som do meu carro.


    Normalmente vemos idosos, carentes e solitários, sentados nas praças e parques de Nova Iorque, como se tivessem sido abandonados por seus familiares.


    Essa velha senhora, entretanto, ali estava, no auge de uma intensa nevasca, que, de acordo com os últimos tweets, já despejara mais de cinquenta centímetros de inferno branco sobre a cidade e seus arredores nos últimos dias.


    Dirigindo o meu Cadillac preto, finalmente cheguei ao portão do estacionamento localizado na West 110th Street com a Frederick Douglass Circle, a poucos metros da sede da Lamartine & CO. A mulher continuava ali, sentada, observando tudo ao seu redor.


    Observei-a pelo espelho retrovisor do carro.


    A neve encobria quase completamente seus poucos cabelos que estavam para fora do capuz. Da sua mão direita pendia uma corda, em cuja ponta estava um cão vira-lata grande e peludo, com as orelhas caídas devido ao acúmulo de neve. Enquanto a olhava, no seu rosto surgiu um sorriso.


    A viagem diária da minha casa à beira do lago Mohawk em Sparta Township, Nova Jersey, até o escritório, e o retorno, com quase 86 quilômetros em cada trecho, consumia mais de duas horas por dia e toda a minha paciência. Havia percorrido um roteiro ininterrupto, passando por inúmeros caminhões e automóveis na autoestrada I-80 E, até chegar àquele estacionamento.


    Fora loucura de minha parte até mesmo a simples tentativa de ir trabalhar naquela manhã. Mas, nos últimos dois meses, eu estivera fazendo uma turnê pela Europa, promovendo meu livro, o Líder do Futuro, e, após ter dito a muita gente que a determinação é um dos pilares mais importantes do sucesso, não me deixaria derrotar, nem mesmo pela força da natureza.


    Além disso, no início da próxima semana, eu me reuniria com o conselho de administração da Lamartine & CO. Como fundadora e CEO da empresa, eu precisava de tempo para analisar o resultado que havíamos alcançado no quadrimestre anterior e as projeções para o seguinte. Queria estar pronta, como sempre estive, para toda e qualquer pergunta inesperada que me fosse feita.


    O estacionamento, situado quase em frente ao Central Park, era ocupado diariamente por uma coleção de Mercedes-Benz, Audi, Ferrari, Porsche, BMW... por executivos, médicos e empresários que vinham à cidade, saindo de suas mansões, para cuidar da vida.


    A única coisa que o estacionamento tinha a seu favor era que não existia qualquer outro local para parar nas proximidades, a não ser na rua.


    A entrada do local ficava entre duas colunas enterradas na calçada a aproximadamente cinco metros de distância uma da outra, sobre as quais se via uma cancela de aço.


    Para entrar era preciso passar o cartão no leitor, uma caixa metálica amarela, esperar que a cancela levantasse e, então, passar com o carro. Depois de passar, a cancela abaixava automaticamente. Para sair do estacionamento, era preciso repetir o mesmo procedimento.


    Ao ouvir o motor do meu carro, a senhora atravessou a rua, caminhando na minha direção.


    O cachorro latiu uma vez; depois, foi silenciado por algumas palavras inaudíveis ditas pela velha. Acenei em sua direção e obriguei-me a sorrir. Meu “bom dia” com o vidro do carro fechado pareceu antipático naquela situação.


    Sua resposta, naquela voz rouca e profunda que eu nunca ouvira até então, pareceu ecoar nos edifícios em volta.


    — Bom dia! Como vai?


    Um tanto constrangida e desconfiada, baixei o vidro do carro e passei meu cartão no leitor. Como acontecera em outras ocasiões, percebi que a cancela rangia ao se erguer para minha entrada.


    Mas, assim que coloquei as mãos no volante do carro, pronta para ingressar no estacionamento, a barra de aço despencou em sua posição horizontal de início.


    Suspirei contrariada, enquanto ela e o cachorro me observavam. Passei novamente o cartão na leitora; o portão mais uma vez se levantou, apontou a extremidade enferrujada para o céu e depois voltou a cair. Um curto-circuito nos fios, talvez, por causa de toda a umidade? Inútil. Não havia como entrar no estacionamento. E se deixasse o carro na rua, este seria multado e rebocado, com certeza. Limitei-me a ficar ali parada, sem saber o que fazer... Quando comecei a duvidar de tudo que havia escrito ou afirmado sobre o valor da determinação, a desconhecida interrompeu:


    — Deixe-me ajudá-la.


    Sua voz era realmente extraordinária e havia nela uma paz inexplicável. Ela se aproximara de mim e eu me pus a fitar aquela figura exótica: pele negra, rugas pronunciadas, grandes olhos castanhos e cabelos brancos na altura dos ombros. Devia ter no máximo 1,60 m de altura e era muito magra. Sorri, dei de ombros e disse:


    — Obrigada, mas não acho que possamos resolver o problema.


    As rugas profundas em torno dos seus olhos e boca formaram o mais caloroso e gentil sorriso que vi em um semblante humano, enquanto ela olhava na direção da teimosa cancela.


    — Não será difícil. Passe novamente o cartão. Quando a barra subir, eu me ponho debaixo dela, seguro com os braços e a mantenho no alto até que o carro passe. Depois a deixarei cair.


    — É uma barra de aço pesada – observei.


    Sua gargalhada ecoou pela rua.


    — Sou velha, mas muito forte. E vale a pena, com certeza, poder ajudar você.


    O que mais eu poderia fazer? Acredito muitíssimo na análise das opções que nos é apresentada, mas já aprendi que existem ocasiões e situações nas quais não há opção alguma. Murmurei agradecimentos e esperei enquanto a velha puxava gentilmente seu vira-lata até o poste, tirava a corda do punho e o amarrava.


    Feito isso, ela voltou para o meu lado e moveu a cabeça, como que me incentivando à ação. Quase que hipnotizada, obedeci à ordem silenciosa e passei novamente o cartão no leitor. A cancela, gemendo, voltou a subir.


    Então, a senhora, de aparência frágil, se colocou por baixo da cancela e agarrou o metal gelado, mantendo-o no alto.


    Não me recordo bem como decorreram os segundos seguintes, embora tenha pensado muito a esse respeito.


    Talvez o apressado café da manhã e a viagem prolongada de carro houvessem, por fim, cobrado seu preço. Sentia-me mentalmente esgotada... como estivesse carregando um piano nas costas de verdade.


    Tudo parecia confuso. Um abalo estranho sacudia meu corpo, enquanto eu tentava fixar o olhar na figura à minha frente.


    Sua voz, agora em tom de urgência, irrompeu em meio ao meu abalo.


    — Depressa! Vamos! Entre! Entre!


    Acelerei o automóvel, passando pela desconhecida por baixo da cancela, e entrei no estacionamento.


    Fiz o carro parar com suavidade entre outros dois carros e o desliguei. Minhas mãos tremiam, a cabeça latejava. Peguei minha bolsa no banco do passageiro, mas, ao sair do veículo, tive de me apoiar na porta, atingida por uma vertigem. Recuperei-me rapidamente e acionei o alarme do carro. Olhei, então, para o portão, a fim de agradecer à senhora. A minha salvadora desaparecera.

  


  
    Capítulo Dois


    Voltei a vê-la apenas no início do mês seguinte.


    Era uma dessas semanas que parecem não ter fim. Os problemas rotineiros da empresa haviam aumentado em velocidade e número durante o dia e, quando todos foram resolvidos, eu me sentia sozinha e exausta, tanto física quanto mentalmente.


    Eu recostei na poltrona, ouvindo o ruído suave do relógio em meu pulso, receando aquele longo retorno de carro para casa. Mesmo àquela hora, a autoestrada ainda estaria muito movimentada. Mais uma vez as perguntas persistentes e incessantes vinham à minha mente.


    — Por que está trabalhando tanto assim?


    — Você achou que seria fácil depois de se tornar uma empresária de sucesso?


    — Por que você não vende a sua parte na empresa? Os direitos autorais do livro já são suficientes para que se aposente confortavelmente.


    — O que está tentando provar agora? Que a empresa é um sucesso?


    — Por que não vai para o campo, onde reinam a paz e a tranquilidade, e escreve todos os livros que ainda estão dentro de você?


    O hábito, o orgulho e o meu ego pareciam ser as únicas respostas lógicas para essas perguntas. Eu havia levado a Lamartine & CO, uma empresa pequena, com cinco consultores, a se tornar uma empresa internacionalmente reconhecida, com mais de mil consultores espalhados por dez sedes das principais capitais do mundo. Mesmo assim, eu sabia que ainda havia muito trabalho pela frente.


    Guardei os óculos de grau dentro da bolsa, apaguei as luzes e tranquei o escritório.


    A iluminação da calçada era boa; devagar, atravessei a entrada do beco por trás do edifício da empresa e cheguei a uma estreita porta que dava para o prédio do estacionamento.


    Estava caminhando pelo estacionamento escuro, agora quase repleto de automóveis, quando a vi. Sua silhueta pequena movimentava-se em silêncio, vinda de trás de um carro estacionado. Mesmo na escuridão eu a reconheci antes mesmo de ver o cachorro que a acompanhava. Voltei-me e caminhei em sua direção.


    — Boa noite.


    Aquela voz profunda respondeu:


    — Meus cumprimentos nesta noite belíssima, senhora.


    — Nunca tive a oportunidade de agradecer por me ajudar na neve naquele dia.


    — Não foi nada. Todos estamos aqui para nos ajudar.


    Estendi a mão para afagar o cão que estava cheirando a minha calça, depois estendi a mão para a velha, apresentando-me.



OEBPS/Images/Front.jpg
Ed Odecam

Wevviov

Uma histéria de amor ¢ esperanga

lura

EDITORIAL





OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Cursive.OTF


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf



OEBPS/Images/Capa.jpg
Uma historia de amor e esperanca






OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Bold.OTF


OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MercuryTextG1-Roman.OTF


OEBPS/Fonts/Playlist-Script.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
GERENTE EDITORIAL
Roger Conovaloy

PROJETO GRAFICO
Lura Editorial Todos os direitos desta edigio

- sdo reservados para o autor.
DIAGRAMAGAO

Rodrigo Rosalis
89 Publicado pela Lura Editorial. 2017.

Revisio Rua Rafael Sampaio Vidal, 291
Tania H. Almeida S0 Caetano do Sul - SP - Cep 09550-170.
Adriana M. de Oliveira ety
Cara E-mail: contato@luraeditorial.com.br
Lura Editorial ‘www.luraeditorial.com.br

EDITORACAO DIGITAL
Claudio Tito Braghini Junior

£ proibida a reprodugao, total ou parcial, do contetido
sem prévia autorizacio do autor da obra.

Catalogagio na Fonte do Departamento Nacional do Livro
(Fundagio Biblioteca Nacional, Brasil)

Odecam, Ed

Maria / Ed Odecam - Sio Paulo: Lura Editorial, 2017.
78p.

ISBN: 978-85-5849-107-5

1. Ficgio 2.Desenvolvimento Pessoal I. Titulo.

fndice para catdlogo sistematico:
L Ficgdo. B869.3

www.luraeditorial.com.br





